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INTRODUÇÃO  
Emissões Veiculares 

• Brasil: 96% emissões veiculares de MP + 91% NOx + 24% CH4 + 49% CO2   diesel 

• Mudanças climáticas  Redução de Emissões GHG ( + co-benefícios) 

• Melhora de fatores de emissão X Aumento da frota/Congestionamentos  incentivo 
transporte coletivo urbano eficiente 

Emissões de MP (totais) por categoria de veículos.  

(Fonte: MMA,2013. Inventário Nacional de Emissões Atmosféricas por Veículos Automotores Rodoviários 2013 – ano base 2012) 
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Fonte: GDB 2010 (WHO, 2010) 
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Fonte: Peters, 2011 apud Rückerl, 2011, p. 575 
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(Fonte: WHO, 2016. – http://www.who.int/gho/phe/outdoor_air_pollution/en/)   
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• Gasto de U$2.6 trilhões ao ano até 2060 (custo saúde, queda de produtividade, 
agricultura etc) . 

• 36mil mortes por ano no Brasil. (mortalidade = custo de U$40 bilhões) 

• Poluição do ar em SP  Estima-se entre 2012 e 2030 uma média 35 mortes por 
dia). 

• NÃO EXISTE LIMIAR SEGURO PARA A SAÚDE HUMANA!!! 

• Grandes cidades e menos desvaforecidos  MAIOR IMPACTO. 
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Cenários de mudanças climáticas até 2100. 

Fonte: IPCC, AR5 (2013). 
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INTRODUÇÃO  
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MUDANÇA DO CLIMA 

 

 

Sistemas complexos com 

interações e 

associações complexas 

e dinâmicas 

 

 

Impactos diretos e 

indiretos – diversos 

mecanismos de impacto 

 

 

Co-fatores, 

determinantes e 

vulnerabilidades 

 

Fonte: CDC/USA - http://www.cdc.gov/climateandhealth/effects/ 
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• Mudança climática  até 2030 
estimam-se mais de 426.000 
mortes/ano no mundo pelo 
impacto na saúde (nutrição, 
diarreia, calor, malaria) 

• Custo saúde chegará a U$ 4 
billhões/ano, segundo a OMS. 

• No Brasil, R$719 bilhões a R$3.6 
trilhões de perdas totais. 

• Adaptação e mitigação. 

• Grandes cidades e mais pobres  
MAIOR IMPACTO. 
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Mudança Climatica no 
BRASIL 

Temperatura média no Brasil 

Fonte: MCTI, 2015 – Terceira 
Comunicação Nacional (Rede CLIMA / 
Subrede Saúde  
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Mudança Climatica no 
BRASIL 

Fonte: MCTI, 2015 – Terceira Comunicação Nacional (Rede CLIMA / Subrede Saúde – Costa, D. (2015)). 

Ondas de calor no Brasil 

+ 3 dias/ano 
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Fonte: MCTI,2016 - Modelagem climática e vulnerabilidades Setoriais à mudança do clima no Brasil – Rede Clima/Saúde 

Eta-Hadgem2-ES 

Mudança Climatica no 
BRASIL 

Aquecimento médio (RCP 4.5) 

+ 3.5˚C 
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Aquecimento médio (RCP 8.5) 

Eta-Hadgem2-ES 

Mudança Climatica no 
BRASIL 

Fonte: MCTI,2016 - Modelagem climática e vulnerabilidades Setoriais à mudança do clima no Brasil – Rede Clima/Saúde 

+ 4.0˚C 



Mudanças climáticas nas metrópoles brasileiras 

Eta-Hadgem2-ES 
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Mudança Climatica no 
BRASIL 

Fonte: MCTI,2016 - Modelagem climática e vulnerabilidades Setoriais à mudança do clima no Brasil 



Risco climático = vulnerabilidade * exposição (ondas de calor) 
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Mudança Climatica no 
BRASIL 

Fonte: MCTI,2016 - Modelagem climática e vulnerabilidades Setoriais à mudança do clima no Brasil 

Saúde Socioeconômica 



Estimativa de número de mortes associadas ao aumento de dias de 
ondas de calor (até 2040 com cenário socioeconômico estático)  
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Estimativa de número de mortes associadas ao aumento de dias de 
ondas de calor (até 2040 com cenário socioeconômico estático)  

 
• Capitais da região Norte: entre 2040 e 2100, aumento de cerca de 45% no número de 

mortes atribuídas à maior frequência de ondas de calor, segundo o cenário 4.5 do 
modelo Eta-HadGEM2-ES  
 

• Até 2040 – 90 mortes/ano  até 2100 – 261 mortes/ano 
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Mudança Climatica no 
BRASIL 

Fonte: MCTI,2016 - Modelagem climática e vulnerabilidades Setoriais à mudança do clima no Brasil 
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Mudança Climatica no 
BRASIL 

Fonte: TCN (Rede CLIMA / Subrede Saúde). 



Emissões 
Veiculares 

Impactos Indiretos 

Qualidade do ar 

Impactos Diretos 

Mudanças 
Climáticas 

Doenças cardiovasculares 

Doenças respiratórias 

Desfechos neonatais 

Mortes no trânsito 
(visibilidade) 

… 

Extremos climáticos 

Alterações em regimes 
de doenças 
infectocontagiosas 
vetorias 

Questão Urbana 

Segurança alimentar 

Perda de produtividade 

… 
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MITIGAR RESULTA EM 
BENEFÍCIOS EM AMBAS AS 

FRENTES 
 

($$ e bem estar social) 

CONCLUSÕES 



 

 
 
 
 

IMPACTOS DIRETOS + IMPACTOS INDIRETOS na 
saúde = $$$ e mortes 

 Mitigar CO2 e também os outros poluentes (MP, COV’s). 

 Compromissos além de agenda ambiental: saúde, mobilidade urbana, bem-estar social. 

 Fomento de novas tecnologias e combustíveis menos poluentes bem como sistemas de mobilidade 

urbana eficientes e sustentáveis. 

 Transporte público traz cobenefícios (atividade física, redução de congestionamentos, …) 
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BIODIESEL 

Fonte: Instituto Saúde e Sustentabilidade, 2015 – Avaliação dos Impactos da Saúde Pública e sua Valoração devido à 
implementação Progressiva do componente do Biodiesel na Matriz Energética de Transporte        

Redução da mortalidade  
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OBRIGADO! 

Fonte: Lancet. 2011 Feb 26;377(9767):732-40  
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